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expediente 
Communicamos aos nossos assi-

gnantes que, a começar do dia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
l\o escriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Coin-
uiercio 68, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar paqar. 
Ytú, 1 íí de setembro de 1893. 

A CIDADE DE V W 
Em nosso numero passado dissemos 
que não sabíamos a posição, o fim que le­
vava o coirtra-almirante Custodio de Mel­
lo ameaçando com a esquadra de que se 
apoderara a cidade do Rio de Janeiro. 
Hoje nós já o sabemos : elle leu ao povo 
o seu manifesto, disse nelle que o mare­
chal Floriano trahiu os princípios bá­
sicos da revolução de 23 de novembro, 
rasgou a Constituição, esbanjou o erário 
publico. Não aponta, porém, s. exc. os 
íactos que tal provem, porque bem sabe 
que elle é um dos responsáveis perante a 
nação por esses ditos desmandos do sr. 
vice-presidente da republica; Custodio 
de Mello foi um dos ministros e conse­
lheiros mais chegados do marechal Flo­
riano, e como tal fora sempre apontado 
por aquelles mesmos que hoje o cercam 
e com elle commungam a bandeira revo­
lucionaria! S. exc. assistiu o principio da 
guerra do sul. e, como ministro da mari­
nha, para lá mandara forças de mar com 
o fim de auxiliar as forças de terra. Onde 
está, pois, a sua desavença com o sr. vi­
ce-presidente em tal questão, quando s. 
exc. deixou a pasta essa guerra ia muito 
longe? As palavras, pois, docontra-almi-
rante Custodio de Mello não são sinceras : 
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—Devo então abandonal-o a todos os 
perigos que elle possa correr? Ohl não 
sei o que se passa... Elle não me faz con 
íidencia alguma... Mas talvez estejamam-
bos expostos a alguma desgraça. Quem 
sabe se uma palavra pronunciada por um 
amigo, neste monumento, não seria suili-
ciente para detel-a, para fazei a re­
cuar?... A sonlióra sabe que eu estimo 
affectuosamente a ambos... Vamos, con-
dessa, deixe-me tentar. 
—Não ! disse a sra. de Fontenay com 

voz surda, é tarde!... Sei demasiado para 
que possa recuperar a tranqüilidade, mes­
mo depois das mais sérias promessas... 
Agora, está ouvindo ? agora cumpre que 
eu conheça a verdade inteira... E éa mim 
s4 que reservo o cuidado de procurai a... 

elle almeja o poder, para isso elle demit-
tiu se do ministério, para isso elle revo­
lucionou a esquadra. 
Patriotismo? Si riiostrous.exe. no cam­

po inimigo, si mostrou quando a 23 de 
novembro de 1890 fezvêrcom os canhões 
de suas naus de guerra ao marechal Deo^ 
doro (jue a pátria brazileira tinha uma 
Constituição, não mostra s. exc. agora, 
hoje que o Brazil precisa do concurso de 
todos os brazileiros. 
Damos em seguida as noticias mais re­

centes dos acontecimentos : 

ACONTECIMENTOS NO RIO 

O Diário Official publicou no dia 11 
do corrente o seguinte : 
((O governo, tendo promulgado o decre­

to que poz em estado de sitio esta capital 
e a cidade de Nictheroy, declara que man­
tém inteira a liberdade de locomoção e 
respeita o sigillo da correspondência.» 
Decreto n. 47% de 40 de setembro de 4893 

«O vice-presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional 

decretou e eu promulgo a seguinte reso­
lução : 
Artigo único. O Congresso Nacional re­

solve declarar o estado de sitio na Capital 
Federal e na cidade de Nictheroy, por es­
paço de dez dias. 
Paragrapho único. O poder executivo 

estenderá dentro do prazo acima marcado 
esta medida a qualquer ponto do território 
da Republica, nõ qual a alteração da ordem 
publica o exigir. 
Capital Federal, 10 de setembro de 1893. 

Floriano Peixoto.—Fernando Lobo.)) 
—Sabemos que o governo está no pro­

pósito de não empregar as medidas que 
lhe são facultadas pelo poder legislativo, 
senão quando aisso fôrforçado para man­
ter a ordem. Por emquatito o governo não 
julga necessário o emprego de meios ex­
traordinários. 
— O sr. ministro da justiça e negócios 

interiores expediu ao presidentedo estado 
de S. Paulo o seguinte telegramma: 
«Rio, 9, ás 9 e 40 minutos da noite.— 

Os navios revolucionários continuam em 
situação indecisa; apenas lanchas e torpe-
deiras têm feito tiros de fuzil sobre forças 
que guarnecem o litoral desta capital, sen­
do seiftpre fortemente repellidos. 
«Os revolucionários tentaram hontem e 

hoje desembarcar em Nictheroy, sendo 
brilhantemente repellidos pelo regimento Pela sagunda vez, prometta me que não 
pronusciará uma só palavra que possa es­
clarecer meu marido. 
— E m que situação me colloca a senho­

ra !... Vou, pois, entregar-llTo ? 
—Nãol Entre nós o senhor se conser 

vara neutro. Collocou-o oacasonapistado 
segredo... Esqueça o que sabe... E' tudo 
quanto exijo do senhor. 
—Seja, disse o sr. de Cravant com tris­

teza. 
Inclinou-se perante a condessa, foi 

apertara mão de Armando, e reurou-se. 
Só os íntimos demoravara-se ainda. 

Pouco a pouco foram elles afastando-se, 
e o conde e a condessa ficaram a sós, nos 
seus salões esplendidamente illuminados, 
agora desertos. Açjuella sumptuosa soli­
dão, aquelles vestígios da festa acabada 
impressionaram vivamente a sra. de Fon­
tenay ; viu naquillo o quadro de sua exis­
tência futura. Não estavam findos para 
ella os dias dilosos e brilhantes? não ia 
conhecer a solidão e o abandono? Pos­
suiu-se de ardente desejo de interrogar o 
marido, de procurar adivinhar-lhe nos 
olhares, nas palavras, a verdade ainda 
obscura. Dirigiu-se ao seu encontro, quan­
do elle voltava de acompanhar até á esca­
da um ultimo dos seus amigos, e, apoian-
do-se-lhe ao braço, levou-o para a saleta 

policial daquelle estado, sob o commando 
do bravo coronel Fonseca Ramos. 
«O exercito está completamente unido 

e prompto sempre a cumprir os deveres 
que a lealdade e patriotismo lhes impõem. 
«A guarda nacional e o povo acham se 

inteiramente ao serviço do governo legal. 
«Grande numero de populares foi hon­

tem victoriar o marechal Floriano Peixo­
to e apresentar-lhe uma moção de adiie-
são votada em «meeting». 
«A cidade acha-se tranquilla, a popula­

ção mostra a maior confiança no governo. 
«Sabe-se haver já muitos feridos a bor­

do dos navios. 
«O governo a todo o transe cumprirá o 

seu dever. Viva a Republica! — Minis­
tro do Interior.)) 
Da Gazeta de Noticias, de 12 : 
A esquadra continuou hontem junto á 

Armação e em frente á Nictheroy, tendo 
havido descargas naquelle ponto por mais 
de uma vez, não se sabe com que resulta­
do, nem com que intuito. 
— O nosso littoral continuou guarnecido 

como nos dias precedentes. 
— Hontem á tarde constou que o Aqui-

daban se punha em attitude de levantar 
ferro ou dar combate, fechando as porti 
nholas e suspendendo os escaleres e os 
turcos. 
— O bombardeio defronte da Armação 

tornou-se vivo ás 11 horas da noite. Ha­
via fogo nutrido feito do lado de tetra. 
— Hontem, cerca do meio dia, foiapri 

sionado pelos reVoltosos o saveiro n. 32 
carregado de Metas, cebolas e batatas. 
— O sr. marechal Floriano Peixoto, vi­

ce-presidente da republica, tem conti­
nuado a receber muitos telegrammas de 
commandanteí de districtos militares, de 
governadores de estados, de muitas au-
ctoridades superiores prestando adhesão 
á causa da republica. 

ATAQUE A' ARMAÇÃO 
Lê-se n'0 Tempo: 
« O combate de ante-hontemá tarde en­

tre as forças dos revoltosos e as legaes, na 
Armação, foi de grandes resultados em fa­
vor da causa constitucional. 
A's 5 horas da tarde, mais ou menos, 

uma lancha a vapor rebocou a canhoneira 
Marajó, colloeando a em posição de bom­
bardear o quartel de policia do estado do 
Etio. Emquanto a canhoneira fazia fogo 
para aqaelle ponto, a lancha atirava sobre 
a força que guarnecia a Armação. Esta, 
simulando uma retirada, animou o des­
embarque dos revoltosos em numero ap-
proximado de duzentos homens. Realisa 
do o desembarque, reappareceu a força 
policial de Nictheroy, sob o commandodo 
bravo coronel Ramos, que destroçou com-

plelaraente os revoltosos, deixando estes 
28 mortos, trinta e tantos feridos e sendo 
aprisionados 18. 
O combate, que começou por arma de 

fogo, acabou á arma branca, conseguindo 
o de temido <;apitão Alfredo de Carvalho 
aprisionar dentro d'agua um dos revolto­
sos. 
Desse combate sahiu com grande ava­

ria a corveta Trajano. n 
—Lê\se n'0 Tempo, de segunda-feira 

ultima : 
« Para en\ íar medicamentos ás victimas 

da lueta «fratricida» que transforma a ba-
hia no Mar Vermelho, a Cruz Vermelha 
iniciará hoje nova subscripção. 
Ignorando us caritatívos intuitos da phi-

lantropíca associação, mandaram hontem 
os revoltosos uma lancha ao hospital da 
marinha em busca de medicamentos. 
Os revoltosos pediam... perdão... exi­

giam principalmente sub-nitrato de bis-
mutho. 
Foram attendidos mediante recibo. 
Neste comenos alguns marinheiros re­

colhidos ao hospital e que acabavam de 
ter alta fizeram signal para a Escola Na~ 
vai. 
O sr. almirante Saldanha da Gama, di-

reclor da escola, comprehendendo o signal 
que lhe era feito, dirigiu-se pessoalmente 
ao hospital, e, perguntando aos marinhei­
ros dos revoltosos se o queriam acompa­
nhar refugiando-se na escola, responde­
ram afiirmativamente 98. 
Temos, pois, que 98 marinheiros não 

se deixaram por mais tempo illudir pelas 
falla/rs promessas Ho sr. Custodio. 
Que prova isto? Que aquelles cem ma­

rinheiros têm certeza do máu êxito que 
aguarda o chefe da revolta. 
Começa o fiasco.» EM SANTOS 

O Diano de Santos de ante-hontem assim 
descreve o caso do Centauro: 
«Ante-hontem pela manhã espalhou-se 

na cidade a noticia de que o cruzador Cen­
tauro, (jue estava fazendo entre nós o ser­
viço quarentenario, fora submergido. 
Como é natural esta noticia produziu 

grande alarma na população, que abalou se 
a ver se tinha fundamento o que se dizia. 
Eífectivamente o Centauro tinha apenas 

os mastros de fora. 
A submersão total verificou-se ás 7 horas 

e 19 minutos da manhã por terem sido 
abertas as válvulas da machina. 
A Companhia Docas de Santos prompti-

ficou-se a levantar o Centauro.)) 
—Telegramma transmittido ante-hon_ 

que separava-lhes os dous quartos, e onde, 
como acontecia todas as noites, estava 
preparado o chá em cima de uma mesa. 
Sentaram-se silenciosamente, como que 
separados um do outro pelos seus pensa­
mentos. Ao cabo de um instante, a con­
dessa voltou-se para o marido, e, vendo-o 
absorto: 
—Que tem, Armando? Pareceu-me, no 

começo da noite, que não estava no seu 
tom habitual, e neste momento acho-o 
preoecupado... 
O conde ergueu vivamente a cabeça, a 

sua physionomia tornou se risonha, e in-
clinando-se para a mulher: 
—Estou ura tanto fatigado, nada mais ; 

mas não tenho preoecupação alguma, 
creia-o... 
—Penso que, se tivesse dissabores, teria 

bastante confiança em mim para não m'os 
oecuítar? 
Armando, ouvindo essas palavras pro­

nunciadas com'gravidade, fitou o olhar na 
condessa. Uma sombra de inquietação 
passou-lhe pela fronte. Empurrou a pol­
trona, e, pondo-se a caminhar pela sala, 
disse, interrogando em vez de responder: 
—Que dissabores poderia eu ter? 
Nos lábios da eondessa esvoaçou melan­

cólico sorriso, e coma maior brandura; 

—Se os tem, em todo o caso penso que 
não vêm de mim. 
Armando estremeceu ; approximou-se 

vivamente da condessa, pegou-lhe na mão, 
com \D/, rommavida: 
—Não, de certo! A sra. é a melhor e a 

mais seduetora das mulheres ; e sabe per­
feitamente que lhe consagro tanta estima 
quanta alfeição... Dissabores por sua cau­
sa, Deus do céo 1 Toda a satisfação e feli­
cidade que hei gozado tém-me vindo sem­
pre da senhora. 
—Então o seu coração se conserva sem­

pre o mesmo para mira?... 
O conde fez um brusco movimento de 

sorpresa. 
—Que significa essa pergunta ? disse 

meigamente. JJcaso duvidaria ? 
A sra. de Fontenay, sem responder, pe­

gou na mão do marido e, conduzindo-o 
para defronte do alto espelho que adorna­
va a chaminé, levantou com a ponta do 
dedo os cahellos que lhe rodeiavamas fon­
tes, e, indicando lhe os fios brancos que 
os prateiavam, disse com um sorriso de 
pungente tristeza: 
—Ksiou velha, meu caro Armando: o 

senhor está moço ainda, e cada dia au-
gmenta a distancia que separa a sua da 
minha idade. 

(Continua) 
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Cidade de Ytú 
tem. ás 9 1/8 horas danoute. pelo suhde-
legado de policia de Villa Bella; munici-
pio de S. Sebastião, na costa deste estado, 
communica ao coronel delegado desta ci­
dade que os fugitivos do Centauro foram 
vistos naquella altura, ás 10 horas da 
manhã. 

E' evidente, pois, que se dirigiram para 
o Rio de Janeiro. 
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COLLUIOIUÇÀO 

ApoulaiueDlos liislüricus sol); 
o Collegio de S. Luiz 

(Continuação do n. 25) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCClONOU NO 
AMIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

O insuspeito Camillo Castello-Rranco, 
na occasião do centenário da morte de 
Pombal, arremessou ao publico, dividido 
em varias sentenças, ura perfil burilado 
cora mào de bronze. Sob o titulo O mar­
ques de Pombal e os jesuítas perfila o mar­
ques como segue: 

«... O duque de Choiseul em França, o 
conde de Aranda em Hespanhae Sebaslião 
de Carvalho cooperaram de commum ac-
côrdona expulsão dos jesuitas. Sebastião 
de Carvalho veio da Áustria abeberado nas 
doutrinas de Honteira contra o primado da 
jurisdicção pontiíicia. Justinus Febronins 
íoi o seu mestre; e, discípulo grato, man 
dou-o traduzir e vulgarisar, como eu já 
disse, á custa do erário. Guerra, pois, sem 
armistício á auctoridade ecclesiastica e 
nomeadamente á Companhia de Jesus, que 
mais proeminentemente representava o 
partido (sic) da egreja! D'Alembert escre­
via a Chatotais: «Dou-lhe osparabenspor 
ter visto philosophicamente que o espirito 
monastico é o tlagello dos estados, e que 
era preciso começar pelos jesuitas como 
mais valentes.» Voltaire dizia aHelvecio, 
era 1761: «Destruídos os jesuitas, vence 
reinos oinfame.» (Schoell, Curso de Histo­
ria dos estados europeus.) 
« Sebastião de Carvalho não era homem 

para discussões serenas, nem achava a ló­
gica e o sarcasmo dos encyclopedislas á 
altura da questão. As luctas da Universi­
dade de Paris coma Companhia, a acção 
dissolvente mas vagarosa das Lèttres pro-
vinciales não condiziam com a sua Índole 
impetuosa e brutal. E m França, onde ha 
via as tradições sanguinárias dos Chàtel e 
dos Ravaillac, a lucta com os jesuitas de-
gladíava-se nos parlamentos. E m Portu­
gal não havia parlamentares nem intelli-
gencias que combatessem em lides incru­
entas os padres dominantes pela superio­
ridade da instrucção... 

«... O ministro de d. José foi o primei­
ro que vingou a empreza em que estava 
confederado, porque associou á conspira­
ção dos fidalgos a cumplicidade dos jesui­
tas. Mentiu, mas Lriumphou. Se as teste­
munhas falsas ou verdadeiras (quanto á 
qualidade das testemunhas, queomarquez 
costumava escolher, e ao seu modo de 
operar podem-se consultar muitas obras, 
entre as quaes o mesmo Perfil em todo o 
curso da obra, um livro já raro—Awdoctas 
do ministério de Pombal e As duas vidas do 
padri Malagrida—uma escripta emhespa-
nhol pelo padre Francisco Bulina, a outra 
escripta era franceze traduzida em língua 
vernaculae prefaciada pelo mesmoCastel-
lo Branco) do processo inconíidencial tives­
sem provado que os jesuítas conspiraram 
com os Tavoras e os Mascarenhas, Sebas­
tião de Carvalho tel-os-ia feito rodar, ma-
cetar e queimar no palibulo de Belém. 
Quem o impediria? o respeito ao habito? 
as puas do remorso? o pavor dos ínterdi-
ctos e dosanathémas de Roma? 

«... Não dava tréguas á suajesuitopho-
bia o conde de Oeiras. Já não havia um 
jesuíta em Portugal, exceptuados os que 
jaziam era vários antros, carregador de 
ferro. Parece que a execução de Malagri­
da devia cançal o como as grandes risadas 
joviaes que fatigam. Não, senhores! 

«... Se lhe escasseavam presas, nunca 
recolheu a garra vasia e enchuta. Hahi-
tuára-se a matar. A intensidade do seu 
gozo era de certo maior que a intensidade 
da agonia dos seus mortos. Matava sem­
pre. Tinha aquelle vicio, e dizia como o 
feroz dictador romano : — Quaudo eu não 
tiver homens que esmagar, estáconcluida 
a minha missão. » 

Deste modo Castello-Branco julga o mi­
nistro Pombal. Seja nos licito agora mos­
trar aos sensatos leitores, dentreas grades 
de S. Julião e da Junqueira, as victimas do mesmo ministro: 

« Eu li.ha dias, diz um auctor daqueiles 
tempos, algumas excedentes car.a., esm-
plas por aquelles presos : sãjdigaissiinas 
dos heroes da primitiva egreja. Ü que mais 
me encanta e ver em todos esses padres 
acorrentados por amor de Jesus-ÜurUio, 
perfeita submissão á vontade de Deus, ju 
bilo ineífavel ao travez dos lormenios, 
amor apaixonado por sua cruz, que tão pe-
zada lhes ei Tém um desejo único: e dar 
a vida naquella cruz; tem u m só medo : 
é serem apartados daquella cruz ainda vi-
vos ea seu pezar. 

« A narração das dores que tragam aquel 
les heroes cheios de Deus, e verdadeira-
uieiue crucilicados com Jesus Chrisio, es 
pautará a posteridade! Dillicilmente se 
acredita que homens de vida irreprehen 
sivel, sepultados vivos em lurnas estreitas 
e tenebrosas, onde não penetra luz nem 
ar, e tão humidas que a palha que serve 
de leito aos presos era poucos dias apo­
drece e se torna uuiaesterqueira; bandos 
inteiros de ratos arrancando o pão das 
mãos dos condemnados, e passeando-lhes 
sobre o rosto emquanto dormem : msec.os 
de toda a natureza, uma bicharia infecta, 
nascida na immundicie e na miséria, as 
roupetas despedaçadas por tal maneira 
que estes desgraçados são obrigados a ser­
vir-se de uma pouca de palha ou de u m 
miserável pedaço decilicio; o tormento 
da fome, porque raro é o dia em que cada 
um tem a ventura de receber seis onças 
de pão de rala; carcereiros briuaes e te-
rozes, que os tratam da maneira a mais 
indigna, eniliui, uma ohscuridade conti­
nua, alumiada pelo clarão frouxo de uma 
lanterna, que, muitas vezes, á mingua de 
azeite, se apaga, porque de propósito lh'o 
não deitam! 

« Alguns destes infelizes tem sido des­
pojados de suas imagens, verônicas eaté 
de seu breviario; porém quando lhes qui 
zeram arrancar das mãos a imagem do sal­
vador cruciíicado, tão rija resistência op 
puzerara que os algozes não ouzarum ar­
rebatar-lhes esta derradeira consolação 
no seu martyrio! Outros estão cobertos de 
ulceras, e está lá um padre ancião, que 
não tem habito que o cubra e cujo corpo 
é uma chaga desde a cabeça até aos pes. 
Este desgraçado velho, que não pôde mo­
ver os braços, é obrigado a comer com a 
cabeça sobre a terra para tomar o alimen­
to com os dentes e sorver a água com a 
língua. » 

t Continua) Falia de policia. — Chamamos a at-
tençào de quem competir para a falta de 
policia na estação da estrada de ferro por 
occasião das chegadas de trens. 
—Diariamente estamos recebendo quei­

xas sobre a falta de policia na cidaue, e 
assim é que uns queixara se ie desordens 
pelas vizinhanças, outros de que grupos 
lal tarara com o respeito ás suas tamiliase, 
ainda muitos, referem-nos de desordens 
acompanhadas de pancadaria, e,tudo isto 
porque os desordeiros e desoccupados que 
infestam a cidade têm certeza de que nao 
serão incommodados por falta de policia. 
Com a câmara.—Por falta de um em­
pregado que faça a limpeza na cadeia, o 
sr. commandante do destacamento man­
dou depositar, ha dias, no largo do Carmo 
ura barril cheio de matérias Jecaes, e do 
qual se desprendia mau cheiro. 
Solcmniílade rclíyio«i»a.—Com bas­
tante concurrencia realisou-se domingo 
ultimo, na villa do Salto, a festa de S. Se­
bastião, a qual canslou de missa cantada, 
sermão e procissão á tarde. 

Em todos os actos religiosos prestou-se 
o rvd. padre Mario. 
Com missão de hyyicne.—Chegou a 
esta cidade no dia 11 do corrente e seguio 
a 1Ü para a villa de Cabreuva o disliticto 
medico dr. Curiolano Barreto de Burgos, 
acompanhado dos respectivos desiníecta 
dores, o qual foi áquella villa por ordem 
do governo do estado, alim de verificar so­
bre os casos graves de cholerina que alli 
se tem dado. 
Vistas pHoloijrapliicas.—0 photo-
grapho sr.Bernardo Koring, remetleu vis­
tas photographicas de Ytú e Salto ao cida 
dão Silva Pinheiro,para na ca^a do mesmo 
serem procuradasporquemasdesejai^pos-
suir, e para o annuncio que sabe na 
secção competente chamamos a attenção 
dos leitores. 
Provisão.—Pela câmara ecclesiastica 
foi passada provisão de dispensa matri 
monral, in jorma pauperum, para a paro 
chia de Cabreuva, a favor de Álvaro Pires 
de Arruda e Amélia Celestial de Arruda* 

Houbo.—Informam-nos que por occa­
sião das festas do Salto íoi roubada a casa 
de um pohre preto, morador no Bairro 
Alto, o qual, quando voltou á casa, veri­
ficou que lhe tinham, roubado, além de 
outros objectos, a quantia de 69$, que ti­
nha deixado para nao gastar na festa. 

O roubado ainda não descobriu o gatuno 
que se incumbiu de lhe vasculhar a casa 
em sua ausência. 

SeptenaHo.—Começou segunda-feira 
passada, na matriz, o septenano que pre­
cede as festas de Nossa Senhora das Do­
res, promovidas pelo sr. Felix do Amaral 
Duarte. 

U m a yrèv© assustadora. — Dos 
òüo.UüO operários que trabalhavam nas 
minas de carvão de Inglaterra, declara­
ram-se em greve 350.U00 e teme-se que 
em breve o numero de grevistas alcance 
a tonalidade de 480.000. 

Semelhante greve eqüivale á paralysa-
çáo da industria ingleza. As vias-ferreas 
e as linhas de vapores da Grã-Bretanha 
ver-se-ao lambem forçadas a reduzir o seu 
commercio consideravelmente. 
(Juauto custa a gloria! — E' do Fi­

guro, de Paris, a noticia seguinte: 
A gloria custa um pouco caro em Portu­

gal. Ao maestro Alfredo Keil, auctor da 
opera Irene, representada no inverno pas­
sado uoTheatro Ueal de Turim, pregaram 
agora uma boa partida. 

Us artista.-, a empreza e os seus amigos 
olferecenim-lhe, entre outros mimos, duas 
coroas de prata oourada, que o maestro 
levou coinsigo para Lisboa, sua pátria. A" 
sua chegada, loi recebido com bandas de 
musica, acclamações e flores. Mas a al­
fândega applicoua ducha gelada naquelle 
enihusiasmo popular. Considerando as co­
roas como mercadoria, exigiu 80 francos 
de direitos por cada kilograinma e recla­
mou assim do maestro a bagatela de 4.Ü0O 
francos. 

U auctor da Irene achou a graça um 
pouco pesada e protestou. A imprensa 
discutiu o caso. Seguiu-se ura processo e 
as coroas foram vendidas em hasta publi­
ca para pagamento dos direitos. 
O teuor Tamau.no.—Taraagno, para 

a próxima época Ivncado TheatroRealde 
Aladrid, pediu o seguinte: ü.000 francos 
em ouro para cada recita; t.000 francos 
para gastos de viagem; cantar somente 
as operas Otlielo, Força do destino, Pro-
pheta e nunca o Guilherme Tell. 

Outra cousa exigiu o divo: que a em­
preza escripturasse a soprano sefwrita 
Maria Pia para toda a época. 
Execução. —*Mais uma execução em 

fíespanha. 
V u m dos últimos dias, pelas 8 horas da 

manhã, loi executado em Madrid o reo 
Rodrigues Gomes; que deu prova de gran­
de coragem e de resignação christà. 

Ao subir ao patibuio dirigiu a palavra á 
muUtdào pedindo aos pães que educassem 
bem seus íilhos, alim de evitar lhes que 
algum dia se vissem no mesmo estado em 
que se encoiHrava. 
Assistiram á execução 500 pessoas. 
Descoberta.— U m helleuisla d'Além-

Kheno, o sr. Munter, descobriu recente­
mente na estrada de Decillia a Athenas, 
três tumultos, e n'um destes tem a certe­
za de ter encontrado os restos de Sopho-
cles. As razões sobre as quaes se baseia 
não são, verdade seja, muito evidentes; 
porem e tão bom para um sábio ter feito 
uma descoberta, principalmente desta im­
portância, que o sr. Munter se aferra a 
elia. 
Enviou o supposto craneo do grande 

trágico a Berlim, e no presente os homens 
mais auctorisados da capital alleraá tres-
suam para saber se o sohredito craneo é 
authentico ou não. 

O rei de Siaín. — A família do rei de 
Siam é a mais numerosa do globo. 
O rei K.houlaloukorn só tem duas espo­

sas olliciaes, mas estas duas rainhas, era 
titulo, são acompanhadas de 88 damas do 
liarem, que deram ao rei li Íilhos. 
Ü monarcha siamez pensou muito cedo 

em assegurar a sua dynastia, pois antes 
de ter 15|annos já era pai de dois filhos. 
A' falta, pois, de descendentes directos, 

não lhe faltavam herdeiros coUaleraes,vislo 
que tem áO irmãos ou irmàs e áâíi tios ou 
sobrinhos. 

Não é para estranhar que, para susten­
tar tanta gente, o serviço da casa real 
occupe um pessoa! de áOO cozinheiros! 

dio se retirado de sua casa e se emprega­
do em uma ollicina mecüanica desta cida­
de, d'ora ern diante uáo seresponsabilisn-
rá por todo e qualquer nagocio que o mes­
mo lizer. Para ijue ninguém alegue igno­
rância faz o presente aviso. 

Ytú, 11 de setembro de 1893. 3—1 
ANTÔNIO BOSSI. 

I *roto.sto 

Adolpho fíavache, estabelecido á rua 
do Commercio n. 1 i com fabrica de cerve­
ja, licores, águas gazosas ete.. tendo en­
contrado em muitas casas os vidros pró­
prios para águas gazosas (socos), com ró­
tulos esLranhos a seu negocio, os quaes 
são fabricados com o seu íiome, e não ten­
do vendido taes vidros porque não os tem 
para negocio, visto que são somente para 
seu uso e portanto de sua exclusiva pro­
priedade, declara que d'ora em diante 
apprehendera todos que forem encontra­
dos servindo com rótulos differentes. Para 
que ninguém allegus ignorância, faz este 
protesta para os devidos oíTeítos. ,'i—3 

Ytú, 0 de Dezembro de 1893. 
ADOUMIO lÍAVACIÍE. 

CG M M MIC IQ 

A v i s o 

Antônio Bossi, estabelecido com nego­
cio de seccos e molhados no Bairro Alto, 
avisa ao publico que, tendo seu filho Egy-

do 

tampa e 
( 

jscituíçao ÍIo notas.--As notas 
100$ e 200$ da 5 a es-

quaesqiUT series são troca-
C.iix.t da Aniortisaçao, sem 

desconto, até 31 de dezembro. Á s 
de 1^ e 50$ da 5a estampa do The-
souro Nacio ia] na Caixa de A m o r -

lilS na 

tisaçao, nas ( le) ! i'. 

PREÇOS DOS GEMEftü 

UlíNKROS 

Feijão . . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
ATOzCarolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza'. 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . . 
Ovos 
Queijos. . . , 
Toucinho . . 

70000 » 
90000 a 100000 
140000 a 160000 
60500 a 70000 
70500 a 8^000 
200000 a 0 
180000 a 200000 
230000 a 240000 
9#000 a 100000 
40000 a 50000 
50000 a 60000 
#320 a $400 
0 a 2$000 
0 a 10500 
#800 a 10000 

20500 a 30000 
180000 a 200000 
10500 a 0 

QUANTI­
DADE 

50 litros 

garrafa 
ama 
um 
dúzia 
um 
15 kiloa 
kilo 

EDIiAES 
Conforme dispõem o ârt. 207 § 5 do cadigo 
de posturas municipáes, são obrigados a 
pagar nesta procuradoria, até o dia 30 do 
corrente, as officinas e profissões seguintes : 
OfHcinas de cabellereiro, lerreiro, serra­

lheiro, alfaiate, relojoeiro, ourives, chapel-
lcirn, selleiro, sapateiro, ferrador, carpintei­
ro, carreiro, marcineiro, ou oitro qualquer 
oíhcio me.-hanirto não especificado, dentis­
tas, retractistas, empregados da Câmara, 
secretario, procurador, fiscal, zellador do 
cemitério, zellador do abastecimento dágua 
e do matadouro, os fabricantes de fogos, 
quer em grande, quer em pequena escala, 
as pedreiras onde se extrhião lages para 
negec'o, as fabricas de tecidos de cada tear 
meclianicü e as olarias de fabricar telhas e 
tijolos. 
Outrosim, de conformidade com a nova 

reforma de posturas, da 3 de dezembro de 
1891, os alfaiates que tiverem fazendas em 
suasorfleinas qagarão o imposto do § l°jdo 
art. 204, os relujeiros que tiverem relógios 
para negocio, pagarão mais o imposto de 
250000, e as demais oificinas que tiverem de­
posito ou venderem objectosque não forem 
fabricados nas mesmas, íicam sujeitas aos 
mesmos impostos dos §1$ do citado art. 204, 
sob pena de incorrerem em multa. 
Os que não pagarem até o dia acima men­

cionado , ficam sujeitos a multo, de confor­
midade com o disposto no art. 213 do mesmo 
cjdigode posturas. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos faço publicar este pela imprensa. 6-3 

Ytú, 5"de Setembro de 1893. 
O procurador da Câmara 

Frederico José de Moraes. 
O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytú. 
Faz saber os que o presente edital virem, 

que, de conformidade com a circular do 
doutor presidente do tribunal de justiça 
deste Estado, aos 9 do corrente mez, fica 
pela segunda vez aberto o concurso para o 
cargo de offlcial do reg.stro geral de hypo 
thecas desta comarca, com os annexos dos 
protestos de letras e tituloss escrivSo do 

http://Tamau.no


Cidade de Ytú 
jurye execuções criminaes, conforme pre-
ceitua o art! 1.° § 3.° da lei n. 94 A. de 
^7de setembro de 1893. O prazo para os 
pretententes appurem-se ao offl.cio ora em 
concurso será fie sessenta dias, dentro do 
qual deverão PHv;«r \ secretaria do tri­
buna] de justiça os sea- requerimentos 
acompanhado dos d HMimentoa exigidos 
pelo art. 74 do reg. n. 123, de 10 de no­
vembro de 1892. São dispensados do con­
curso os que se acharem nas condições 
do art. 79 do mesmo reg. E, pura que che­
gue a notlciaatorlos, mandou passar o pre­
sente, que vai ser aíflxado em lugir pu­
blico e outros de isgual theor para serem 
publicados pela imprensa local e no Diá­
rio Oficial do estado. Dado e passado nes­

ta Cidade de Ytú, ao» 16 de Agosto de 
1893. Eu, Joaquim Vaz Guimarães, escri­
vão o escrevi.—José Rolim de Oliveira 
Ayres. 10—7 

AWITNCIOS 

CASA 
Aluga-se uma boa e nova á rua do Com­

mercio. Trata-se com Theophilo de Arru­
da, á rua Direita. 3—3 

Frederico José de Moraes, procurador da Gamara Municipal desta cidade de Ytú. 
Paz publico, de ordem da mesma Câmara, que tendo concluído a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o abastecimento d'agua, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, Meando aquelles que assim 
o não fizerem sujeitos á multa de seis por cento, e Itca marrado o prazo de trinta 
dias desta data aquelles que se julgarem prejudicados no calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aquelle prazo não serão attemlidos. 

\s 

1000 
1001 
100â 
1003 
1004 
1005 

N O M E S 

)> )) . . . . . . . . 

100fi! t) Victor 
1007 » Theodoro de Moraes . . 
1008 
I009 
1010 
1011 
1012 
1013 
1014 
101o 
1016 

Victorino de Almeida 
Valentim João Baptista 
Victoria Maria das Dores (a herança). 

» a » )> 

» » )) » 
» » » » 

Manoel Joaquim da Silveira Moraes . . 

1018* » » )) 

R U A S 

!_.. 

do Pirahy 
Idem 
ídem 

Idem 
do Commercio 
da Misericórdia 
de Santa Cruz 

da Misericórdia 
de Santa Cruz 
P. do Collegio 
da Quitanda 
ídem 
Idem 
Idem 
da Palma 
de Santa Cruz 
Idem 

iNs. 

18 

ao 
«a â4 
14 
145 
17 
137 
143 
29 
\U 
9 
19 
i\ 
23 
25 
47 
117 
119 

V. LO­

CATIVO 

60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 

200$ 
60$ 
60$ 

100$ 
80$ 
100$ 
100$ 
70$ 
70$ 
70$ 
70$ 
120$ 
80$ 
100$ 

V. ü'lM-

POSTO 

* 

G.> 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
20$ 
6* 
6$ 
10$ 
8$ 
10$ 
10$ 
7$ 

n 7$ 
7$ 
12$ 
8$ 
10$ 

Augusta de Arruda Campos 
Theophilo de Arruda Campos, 

cunhado e primo da finada d. 
* Augusta de Arruda C a m ­
pos, failecida em Araraquara, 
pede a todos os seus parentes e 

•_ amigos o caridoso obséquio, de 
assistirem a missa de 7o dia que, por al­
ma da mesma finada, terá logar no dia 15 
do corrente mez, ás 7 horas da manhã, 
na egreja do Bom-Jesus, pelo que desde 
já se confessa eternamente grato. 

Bacalhau C R C 
Vende-se, de superior qualidade, tioar 
mazem do Tônico Pires, largo da Ma! ri/., 
a 53$ a tina e a 1 $ o kilo. 5—5 

3 
JiJJiJJiJlJJJ.JJXU í }.}• 

mm £ mm 
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S O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

C= 

E. para que chegue a noticia aos interessados, lavrei o 
será publicado pela imprensa. Ytú, 1á de setembro de 1893. — 
raes, procurador da Câmara. 

presente edital, que 
Frederico José de Mo-

1̂ 5 pôde ser procurado em sua resi-
^ j dencia a qualquer hora do dia ou 
^| da noite. Acceita chamados [tara 
•̂ jj qualquer ponto do município. 
^ 18—I.AKGO DA MATRIZ—18 
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GUARDA NACIONAL 
LAMRâ E COMMERCIO DO RRàZIL 

Afim de facilitar àos cidadãos ultima­
mente nomeados oíTiciaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar exlrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
commissão) 100$000 

Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente-coronel (patente e 
commissão) 450x000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além rias referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra-
hír a patente e pagar os direitos da Fazen-
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En-
Lcarrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 %• incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pre 
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
110 civil e religioso e cobranças. 

i:OXC:iíi<;ÂO & COMI». 

E u h k m i W h §9, 1\ andar 
CAPITAL FEDERAL 

ATTE ,', 

O ab.iiXi; assignado lendo m u lado 
Cruz n. 70 paraa rua <ieSanta Rita n. 9;), 
negocio de seccos e molhados. Imjis augmenlado com u m grande, bonito 
variado e bem escolhido sorlíraenlo ifueacalui de receber. Convida pois' 
s e u s a m g o s e freguezes a viáilawm S.JU negocio alim de verificarem o auè 
íica dilo. 

Desde já prometle bem servir á to los G 
mesma confiinca (jue lhe tem sido disuensada. 

Não st; enganem : é na rua de Santa Ri ia n. 9.9 
morou o maestro sr. João Narcizo. A saber : só vende fiado 
moer. 

i sua residência da rua de Santa 
resolv-u abro- novamente o seu 

»'i* iss i espera merecer a 

antiga casa onde 
para queimar e 

10—3 

Carlos Thimoteo de Almeida 

Vistas photographicas 

E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis­
posição de quem quizer possuir vistas photographi-
cas de Ytú e do Salto, as quaes foram tiradas pelo pho-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es­
teve nesta cidade. 3—1 

Casas a venda 
*%JA Vende-se duas casas á rua do 

OT! Patrocínio, ns. 68 e 70, boas, 
com excellentesquintaes bem 

plantados clearvores fruetiferas. Para vêr 
e tratar na mesma casa ou com o sr. te­
nente-coronel José Feliciano Mendes. 3-3 

Linhares de Lima. 

Átttmcão 
A 

No armazém da rua da Palman. 62 ven­
de-se os seguintes gêneros: 
Arroz, sacco 21 $000 
Sabão Oleina, caixa 3$300 
Kerozene, caixa 13$000 
Vinho Virgem, garrafa 4 $000 
Manteiga estrangeira, kilo 4$600 
Cerveja Mains, garrafa 1$500 
Dita Bavária, garrafa 1$200 
3—3 Augusto Gusmão. 

Um bom negocio 
O proprietário da magnífica chácara da 
rua da Misericórdia, em frente n Santa 
Casa, dividiu-a em três partes, pelo que 
aluga duas partes, cada uma com sua casa 
e magnífico terreno já plantado com mui­
tas arvores frucliferas. 

Estas duas pequenas cbacaras, coloca­
das dentro da cidade, oíferecem bom re­
sultado a quem quizer cultival-as. O pro­

prietário lambem aluga a parte onde tema 
sua residência com casa e mobília. Quem 
se achar nas condições e queiraalugarde-
ve dirigir-se á mesma chácara, rua da Mi­
sericórdia n. 43. 
Na mesma chácara tambemhapara^n-

dértijollos, telhas, álcool, portadas de boa 
madeira, cal de Sorocaba e bem assim uma 
pequena pharmacia, que podo vender. 5-5 HOTEL SALTENSE 

DE 

PASCHOAL MARTIN! & COMP. 
m 5STE 92 SSTEHSR3, SALTO SE Ht" 

Cozinha á brazileira, italiana e france-
za, exquisita, proraptidão, pontualidade e 
limpeza no serviço. 

Tagliarini e zuppe speziali 
Fste grande estabelecimento recreati­

vo, além da cerveja nacional e estrangei­
ra, tem um variado sortimento de vinhos 
italianos, vinhos vermouthTorino.cognac, 
fernet Bianca, anizette, champagne, re-
frescos, salames, queijos e todas as qua­
lidades de comidas frias. 
Também tem quartos bem aceiados, 

com todas as eommodidades, e um bonito 
gabinete particular para as exmas. famí­
lias. 5_3 

RUA SETE DE S E T E M B R O 
SALTO DE YTU' 

PASCHOAL MARTINI &> COMP. 
PAPEL PAltA EMBRULHO, vende-
se nesta typographia, 

O. Wagner &Comp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­
neiro, participam sue ainda continuam a receber quaesquer remessas 
de sellus postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
S o b p.-d-do m a n 'am, a q u e m pedir, a lista dos preços, especifi­

cada para cada seilo, pela qú-«l verificar-c-a que s o m m a s avuhadas 
poderão ser adqnrid s, c o m ,i m m o r facidade, pela descoberta de 
sei los na ve'h i o r r e n o :denc a-, c Ü errados c ri ;<rc!iivos paiticuUres 
co rmervia LI ' •ffici. Pc-ra VA )is informações d.rij im- e á 

agner & Comp. 
93, ma dos Inválidos, 93, Ria de Janeiro 
VendwüAS e IrocaiHos Imümi selios oxlraiigeiros e nacionaes 

Precisa-se cspccia^entc d >* selios: üc j844 te 1850 (numero 
pequeno, inclinado), de 300 e dir600 réis, pc'o qual se paga 1 5 » ; de 
184-4 a 1850 w nr.eru nc.]uen •), de 180 réis, ['a^^nJc^-sc.^sí; d A 4 8 4 3 
a 1844 (numero gra de), de 90 réis, pagindo-se S»500 ; de 1850 c 
!80íi (numero p - q u e n ) , direito), d: 280 e d^ 430 réis, psgando-se 
â»300 ; de 1850 a 18(>6 (numero pequeno), de 600 réis, pjgando-se 
25>; de 1850 a 1866 (numero pequenn), de 300 ; éi , pagan do-se 
lg500; de 184 ^ a 1844 (numero grande), de 30 réis, pagando- a 
I§200 ; ie 1843 a 1844 (numvro grande), de 60 réis, pagando-se 1$ ; 
de 1844 a 1850 (nunero pequen >, inclinado), de 90 réis, pàgandb-se 
300 ré s ; de 1S50 a 1866 (nume- o pequeno, direito), de 20 c de 1S0 
réis, pagando-se 300 réiv Q 9 
O s selios o o m m u n s stio pagos d e s d e d( até ESj o 

miltioiro confor-aTie aqualidade delles 

Casa de commissões 
DE 

Leal, MartsnsáComp. 
líecebesn café e outros gêneros a 

commissão e garantem prompta ven<]a 
10—9 

e lealdade. 

82--Rua de Santo Antônio—82 
S A N T O S 



Cidade de Uú 
**v '«$ 

p rlicipa a todos os seus Kinlcjos e Ixnis freguezes que mudou o seu estabelecimen­
to de barbeiro e cafoelleireiro da rua do Commercio n. 88 para a mesma rua n« 7(5, 
e em sua nova residência espera continuar a merecer a coadjuvação que sempre 
lhe dispensaram. 

76-Hua do Commercio-76 

DE 

<ÍOO 

CELANX ^ SIMONX 
90-Rua do Commercio-90 
Kerozene briihantino, caixa 13$, garrafa $3oo 

Bacalhau, kilo $800 
Arroz do Japão, legitimo, de primeira qua!idade, sacco 29g, litro . . $boo 
Dito Carolina, sacco 21$, litro $4oo 
Cebolas, kilo l$2oo 
Alhos, uma restea i$Koo 
Queijos de Minas, com manteiga, de primeira qualidade 3§ooo 
Ditos de Minas, com manteig 1 de segunda qualidade 2$3oo 
Vinho italiano de pura uva, de primeira qualidade, garrafa. . . . l$2oo 
Vinho itrliano depura uva, de secunda qualidade, garrafa. . . . l$^oo 
Manteiga estrangeira superior, Lta de um kilo 5gooo 
Banha Alves, lata de? dois kilos . 4$4oo 
Massa de tomate superfina. estrangeira, kilo 4gooo 

E mulos outros art:gos. todos a preces raz< aveis. 
N. B.—Tanto ..o primeiro annuncio desta casa como no presente sustentamos os preços e ga­

rantimos os gêneros. Não estamos acostumados, como muitos feizem, d - publicar annurtcios phanlas* 
íteos. Aqui falamos a verdade e nada mais que a verdade. 

VER PARA CRER 

CELANI & SIMONI 

119-RUA DO C0MMERCIO119 
TTXJ' TTXJ' 
A LOJA D O QUEIMA está receber.cto jm riquíssimo sortimento de 

fazendas finas e modernas, modas, arm? nho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 

capricho nasprincipaes casas, epor isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar aLt^a ao Oaeima, onde encon­
trarão--fazendas lindíssimas â preços baratissimos. 6-6 

*<4£g3%&-

Vendas a dinheiro 


